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APRESENTAÇÃO

Há, na construção tradição narrativa da realidade brasileira, ou do “Mito 
fundador”como chamou a Marilena Chauí, um lugar constante para as culturas e povos 
indígenas. Um lugar passivo, esquecido, padrão como toda tradição inventada: em que o 
real não ocupa tanto espaço quanto o que se espera ser: um indígena que não ocupa os 
dias atuais, mas pertecem a dias esquecidos como influência.

Não é assim, por mais força que essa imagem tenha no senso comum, que os povos 
indígenas ocupam seus espaços e lutam por direitos, reconhecimento e conhecimento nos 
dias atuais. De fato, a própria ideia de “indígena» pode acabar por mascarar a realidade dos 
grupos e povos e identidades diversas que nos cabem no Brasil. Em todos os continentes, 
os povos indígenas permanecem  enfrentando massiva discriminação, com impactos 
agravados quando se encontram em situação de minorias, étnicas e lingüísticas.Por isso 
é extremamente importante a reflexão proposta sobre esse tema. Na tentativa de avançar 
na desconstrução desse espaço imaginário do indígena mítico, que tem que ser substituído 
pelo reconhecimento de suas culturas ricas e diversas e de sua luta incessante. Essa 
cultura vasta e diversificada.

Dispomos no Brasil de uma miríade de culturas e saberes, realidades materiais e 
imateriais. Tomar como objeto, significa, como bem lembra Manuela Carneiro da Cunha 
(1998) – a cultura global não existe  como um imperativo absolutos, enquanto reconhecermos 
que  o local não perde seu poder. Muito pelo contrário, continuam presentes e ativos, com 
seu espaço e presença enquanto objeto de investigação e de construção da realidade 
social brasileira.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: O trabalho dialoga sobre oralidades 
indígenas em narrativas míticas Mẽbêngôkre, as 
quais apresentam aspectos históricos e culturais, 
considerando a história transmitida na oralidade 
desse Povo a quem foi negado o direito de 
delegar sobre ela. Quando muito, as histórias 
sobre indígenas abordadas em materiais 
didáticos e veículos de informação, serviram 
de base para construção de uma concepção 
do “índio” em nossas memórias não condizente 
com a realidade. As narrativas mitológicas dos 
Mẽbêngôkre, são fontes de conhecimento, 
explicação da origem de diversos elementos 
da cultura, remontam a história ancestral, são 
fontes históricas e elemento essencial para a 
compreensão de rituais e cerimônias. Investigar 
tais narrativas é se colocar diante de aspectos 
míticos, históricos e culturais que ressignificam a 
voz dos ancestrais na contemporaneidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Mẽbêngôkre; Oralidades; 
Histórias.

ORALITIES, MEMORIES AND 
NARRATIVES MẼBÊNGÔKRE: STORIES 

OF A PEOPLE “WITHOUT WRITING”
ABSTRACT: The work dialogues on indigenous 

oralities in mythical narratives Mẽbêngôkre, 
which present historical and cultural aspects, 
considering the history transmitted in the 
orality of this People who were denied the right 
to delegate on it. At most, the stories about 
indigenous peoples approached in didactic 
materials and information vehicles served as the 
basis for building a conception of the “Indian” 
in our memories not consistent with reality. The 
mythological narratives of the Mẽbêngôkre, are 
sources of knowledge, explanation of the origin 
of various elements of culture, dating back to 
ancestral history, are historical sources and 
essential element for the understanding of rituals 
and ceremonies. To investigate such narratives 
is to stand before mythical, historical and cultural 
aspects that resignify the voice of ancestors in 
contemporary times.
KEYWORDS: Mẽbêngôkre; Oralities; Stories

INTRODUÇÃO
O artigo aqui apresentado é um recorte 

de pesquisa de mestrado, onde analiso duas 
narrativas míticas Mẽbêngôkre. Nestas, busco 
verificar os aspectos não somente voltados 
para o mitológico, mas também aspectos 
históricos e culturais, visto que as narrativas 
míticas até o momento analisadas, apresentam 
possibilidades de documentação de uma história 
indígena, sendo possível analisar situações 
de contato com outros grupos indígenas e até 
mesmo não indígenas. E ainda, apresentam 
características que evidenciam aquisição de 

http://lattes.cnpq.br/0812465022477570
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saberes, conhecimentos e nekrêj que compõem o kukradjà Mẽbêngôkre vivenciados na 
atualidade.

Se voltarmos nosso olhar para a história, veremos que se ouve, desde os tempos 
coloniais, falar sobre os indígenas. Mas, são concebidos, no olhar do outro, como aqueles 
aos quais tudo falta. Não utilizam roupas, não falam a língua do europeu, lhes faltam a 
escrita, a religião, são simples em sua organização social e política, são coletores, vivem 
da caça e da pesca, dentre tantas descrições feitas, tendo em vista as concepções de vida 
dos não indígenas que aqui chegaram e julgaram ter “descoberto” as terras “brasileiras” já 
habitadas pelos “índios”.

Na visão de Pierre Clastres (2003), o pensamento ocidental aplicado a sociedades 
não ocidentais é problemático, sobretudo quando se faz comparações, concluindo por 
exemplo: são sociedades sem Estado, sem escrita, sem história, dentre outros aspectos. 
Essa ideia de que falta algo, só existe se analisarmos as sociedades não-ocidentais sob o 
ponto de vista ocidental. O que para nós faz sentido, para eles pode não ter significado ou 
funcionalidade alguma.

As ideias descritas por Colombo e demais viajantes, por exemplo, foram adotadas 
nos livros didáticos de tal modo que na memória dos indivíduos quando se fala de indígena, 
lhes vem à mente a imagem do “índio” estereotipado, pois não se conhece a verdadeira 
imagem indígena em tais livros.

Essa visão do indígena foi construída historicamente dentro das escolas e fora dela, 
seja através dos noticiários na TV ou em jornais, revistas e, na contemporaneidade, junta-
se a esses meios de comunicação as notícias veiculadas pela internet.

Vale problematizar aqui o distanciamento da história voltada para os povos 
indígenas, de modo que estes pudessem expor os seus relatos e pontos de vista, e o fato 
de que não apenas a história manteve-se afastada da verdadeira história indígena, mas 
também os antropólogos. 

Tristemente, história e antropologia no Brasil mantiveram-se durante muito 
tempo enclausuradas cada qual em seu gueto. Por um lado, o discurso 
histórico – muitas vezes vestido da camisa de força conceitual e teórica 
orientada pelos ditames do capitalismo – negligenciou as minorias étnicas 
como sujeitos históricos e a historicidade das populações ágrafas. Por outro 
lado, o discurso antropológico – via de regra preso ao presente etnográfico e 
a uma estrutura formal considerada invariante e atemporal – não deu atenção 
aos processos históricos de transformação e entendeu as sociedades 
estudadas como consubstanciadas no espaço e no tempo. Essa atitude 
ajudou a proliferar uma série de enganos, dogmas e distorções ainda hoje 
reproduzidas com relação a realidade sócio histórica e cultural de grupos, 
etnias e setores sociais não hegemônicos (MANO, 2010, p. 326).

Eric Wolf (2005) em A Europa e os povos sem história, também problematiza o fato 
de a antropologia se manter distante da história em um determinado período, enquanto 
necessitava aproximar-se desta (história) para melhor compreender a interação das 



 
Culturas e História dos Povos Indígenas Capítulo 11 121

culturas, embora Wolf trate da Europa, no período de expansão comercial e capitalismo 
industrial.

Marcel Mano (2010, p. 326) ao discutir sobre a história dos indígenas Kayapó 
Meridionais, relata que na história muitos aspectos continuam sendo dificultados. “[...] 
Quando muito, a historiografia tradicional, ao mencionar esse povo indígena, tem 
constantemente distorcido aspectos culturais e históricos”.

Assim, se for pensado a escola como um espaço de desconstrução e construção de 
saberes é preciso refletir sobre maneiras de incluir a verdadeira história indígena vivenciada 
por eles, e não reproduzir o discurso etnocêntrico e discriminatório proposto nos escritos 
sobre esses povos no que tange a história dita oficial. 

Neste sentido, as narrativas orais indígenas, o que inclui os mitos, têm muito a 
ensinar e são importantes fontes históricas pré-coloniais, coloniais e pós-coloniais, ao 
narrar histórias de um povo “sem escrita”.

O objetivo desse trabalho é promover discussões e propor reflexões e acerca da 
história indígena reconhecida por eles, um povo “sem escrita”, perpassada por gerações 
através da oralidade e, a história exposta nos livros didáticos inculcadas em nossa memória 
desde os primeiros anos de ensino escolar. 

Intenta-se refletir ainda, sobre as consequências disso para a concepção do indígena 
pelo não indígena e propor uma educação escolar, sobretudo no ensino de história que leve 
em conta a pluralidade cultural e, consequentemente, versões históricas diferenciadas. 
Uma educação que embora subordinada a uma “cultura nacional hegemônica”, volta-se 
para a pluralidade existente no Brasil, dispondo de especial atenção aos povos originários. 

NACIONALISMO E SISTEMA EDUCACIONAL NACIONAL
Conforme Stuart Hall (2015, p. 29):

No mundo moderno, as culturas nacionais em que nascemos se constituem 
em uma das principais fontes de identidade cultural. [...]. Essas identidades 
não estão literalmente impressas em nossos genes, mas nós, efetivamente 
pensamos nelas como se fossem parte da nossa natureza essencial.

Ao refletir sobre a questão do nacionalismo na modernidade, pode-se observar, 
que de acordo com as impressões de Hall (2015), os indivíduos são induzidos a terem 
uma nacionalidade, desde o nascimento, e, de alguma forma, são desprezadas diferenças 
regionais e étnicas, existentes no país, sobretudo quando se trata do Brasil, característico 
pela sua pluralidade cultural e linguística.

Essa tentativa de homogeneização nacional, em que os grupos culturalmente 
diferenciados têm resistido desde o processo colonial, traz reflexos diretos ao sistema 
educacional brasileiro. 

Stuart Hall (2015, p. 30) vai de encontro a essa questão ao afirmar que:
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A formação de uma cultura nacional contribuiu para criar padrões de 
alfabetização universais, generalizou, uma única língua vernácula como 
o meio dominante de comunicação em toda a nação, criou uma cultura 
homogênea e manteve instituições culturais nacionais, como por exemplo, um 
sistema educacional nacional.

As proposições de Hall (2015) nos ajudam a entender o porquê da história contada 
pelos livros didáticos sobre os indígenas, sem levar em consideração a verdadeira história 
narrada do ponto de vista desses sujeitos, propiciando visões deturpadas da realidade 
e carregadas de preconceitos que são inculcados na mente dos não indígenas. Cabe 
ressaltar que em alguns casos, materiais com tais conteúdos são usados inclusive em 
escolas dentro das aldeias.

Assim, evidencia-se a urgência em refletir sobre os conteúdos que são ministrados 
desde muitos anos nas escolas, constituindo na memória dos brasileiros, se pensarmos 
apenas em relação ao Brasil, uma imagem dos povos indígenas que diferenciam da 
realidade histórica e cultural por eles vivida.

A história, conforme Marshall Sahlins (1987, p. 7):

[...] é ordenada culturalmente de diferentes modos nas diversas sociedades, 
de acordo com o esquema de significação das coisas. O contrário também 
é verdadeiro: esquemas culturais são ordenados historicamente porque em 
maior ou menor grau, os significados são reavaliados quando realizados na 
prática.

Partindo desse pressuposto, ao analisarmos a história dos povos indígenas no 
Brasil contada por pessoas alheias à suas vivências e culturas, e a ideia que se faz destes, 
descobriremos narrativas cobertas de preconceitos de todo escalão, mesmo por aqueles 
que nunca tiveram contato com um “indío”. 

Aliás, a própria palavra “índio”, já está carregada de preconceitos, se considerarmos 
que a definição desta se deu partindo de conceitos ou opiniões formadas antecipadamente, 
sem conhecimento dos fatos, sendo apenas uma ideia preconcebida. Pois, de acordo com 
Spency Pimentel (2012) se sabe que esse termo, um tanto equivocado, foi designado para 
nomear os primeiros habitantes de terras encontradas por estrangeiros que chegaram 
nesse território, acreditando ter ancorado na Índia, e que para a maioria dos indígenas não 
tem significado algum.

Nessa perspectiva Pimentel (2012, p. 15) afirma que “o mal-entendido começou 
muito cedo, com a ideia dos europeus de que sempre “faltava” algo aos indígenas”, e na 
verdade sabemos que isso tem muito mais a ver com a ignorância, do que com a realidade 
em si.

Violeta Loureiro (2009, p.126-127) reitera que dentro da perspectiva nacional, 
os índios desde o período colonial, foram aqueles que precisavam ser domesticados, 
disciplinados, explorados e discriminados. Tal visão trouxe uma série de consequências 
para o pensamento atual, principalmente das grandes lideranças “brancas” em relação aos 
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povos indígenas.
Por vezes, estes – os indígenas – são considerados povos que vivem uma forma de 

vida inferior e atrasada, que precisam vivenciar ou submeter-se a um estilo de vida mais 
moderno e valorizado, e até mesmo à uma nomenclatura “étnica” criada por não indígenas. 

Ainda de acordo com Pimentel (2012, p.16): 

A verdade é que essa carência (de tecnologias, de instituições), sempre 
imaginada pelos europeus, acabou sendo pensada como uma questão de 
tempo, como se o encontro com os indígenas fosse um encontro com o 
próprio passado da humanidade, antes que ela evoluísse e inventasse coisas 
como as roupas ou o Estado. 

Se voltarmos os olhos ao passado, compreenderemos inúmeras questões até 
mesmo de cunho racista. Pois como sugere Loureiro (2009, p. 130) a complexidade da 
questão indígena não deriva apenas de uma relação desigual entre grupos dominantes 
e dominados, mas “absorveu elementos racistas de um passado ainda muito vivo que se 
combinaram a condições adversas e dinâmicas do presente”, resultando em oposições e 
enfrentamentos contra os povos indígenas e populações tradicionais e suas formas de vida.

A situação é ainda mais complicada do que aparenta. Embora existam políticas que 
preconizam o direito dos indígenas no Brasil através de organizações, associações, dentre 
outros, “estas têm apresentado ações de caráter ambíguo e até mesmo contraditórias ao 
longo da formação histórica do país” (LOUREIRO, 2009, p. 123).

O POVO MẼBÊNGÔKRE/KAYAPÓ
Os colaboradores desse trabalho, o povo Mẽbêngôkre, nome que tem sido descrito 

etimologicamente em algumas pesquisas como: Mẽ (gente) + bê (da/do) + ngô (água) + 
kre (buraco), ou seja “Gente do buraco da água”, foram e por vezes ainda são classificados 
como Kayapó Setentrional. 

Mas, Kayapó foi uma classificação dada por membros externos aos Mẽbêngôkre, 
e que serve, ainda hoje, como identificador de vários povos, como os Xikrin, Mekraknoti, 
Metyktire, Kararaô e Mẽbêngôkre. Esse termo Kayapó, conforme exposto por Vanessa Lea 
(2012, p. 60) significa “caras de macaco” ou “parecido com macaco”, um tanto pejorativo, 
tal termo não condiz com a realidade do povo Mẽbêngôkre.

Sobre a classificação dos povos indígenas e populações tradicionais, Jean Bazin 
(2017, p. 126), em seu texto A cada um o seu Bambara, busca desconstruir essa ideia, pois, 
“diferentemente do povo ou da nação, produtos de uma história, a etnia é efetivamente o 
resultado de uma operação preliminar de classificação (...)”.

Ainda conforme Jean Bazin (2017, p. 127-128), refletindo sobre a classificação, 
tendo como exemplo os bambaras, povos por ele estudado: 
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Ao lado desse bambara do etnólogo, considerado único, mas que ninguém 
nunca encontrou, há todos os outros, todos aqueles que, a um título qualquer, 
carregam ou carregaram esse nome em função das taxionomias práticas 
efetivamente utilizadas pelos atores de um determinado campo social: 
cada um deles certamente tem sua opinião sobre o que faz, para o bem ou 
para o mal, a bambaridade dos bambaras, mas sem que nenhum designe 
necessariamente o mesmo conjunto, considerando-se a posição ocupada e a 
perspectiva que disso resulta.

O autor supracitado faz a seguinte pergunta para reflexão “Não se poderia ser um 
bambara sem ter sido nomeado como tal: nomeado por quem, em que contexto, quando? 
(BAZIN, 2017, p. 128).” Essa pergunta ecoa como um turbilhão de vozes em nosso 
pensamento e nos ajuda a refletir sobre as nossas pesquisas e os seus colaboradores. 

Mas, redirecionando a discussão sobre o povo Mẽbêngôkre, em relação à terra, 
a antropóloga Eliane Pequeno (2004, p. 265-266), baseada em um mito documentado 
por Ruth Thomson (1981), escreve que pyka ou a terra onde habitavam os Mẽbêngôkre 
foi descoberta por um indígena caçador, em uma camada superior, ao cavar um buraco 
seguindo um tatu. Os antepassados então desceram para essa terra, através do buraco 
utilizando um cordão de algodão. Nem todos tiveram coragem para descer e as fogueiras 
dos que ficaram são hoje consideradas as estrelas que avistam no céu. Quando desceram 
construíram a primeira aldeia circular à imagem do buraco e das camadas do ninho de 
amjy.

Possivelmente, de acordo com algumas etnografias e relatos, inclusive por pessoas 
que viviam entre os Mẽbêngôkre nos séculos XIX e XX, essa pyka (terra) foi denominada 
pykatotí, lugar ancestral, “situada a um dia a pé ao da atual aldeia Kubenkrãkêj rumo a 
nascente do Riozinho” (TREVISAN, 1982, p. 15).

Como mostra Pequeno (2004, p. 251-252), atualmente os povos Kayapó Setentrionais, 
dentre eles os Mẽbêngôkre, vivem em várias terras indígenas. Como apontado em diversas 
pesquisas, temos a Terra Indígena Bau, Terra Indígena Kayapó, Terra Indígena Mekraknõti, 
Terra Indígena Bàdjankôre e Terra Indígena Capoto/Jarina. Acrescenta-se à essas a Terra 
Indígena Kararaô e Terra Indígena Xinkrin. Essas terras estão localizadas no interior do 
estado do Pará, mais especificamente na região Sul e Sudeste, à exceção da Terra Indígena 
Capoto/Jarina, que se localiza na região Norte do estado do Mato Grosso.

Os Mẽbêngôkre fazem uso da língua materna classificada por diversos linguistas, 
dentre eles Aryon Rodrigues (2013), como sendo do tronco Macro-jê, família linguística 
Jê. Mas também utilizam o Português para se comunicarem no mundo do kuben (os não 
indígenas) e com os mẽ kakrit, que são pessoas pertencentes a outros povos indígenas.

LOCAL DA PESQUISA
Esse tópico se fez necessário para situar o leitor quanto ao local em que a pesquisa 

se desenvolve, a saber, na aldeia Krimejny, habitada por indígenas Mẽbêngôkre, localizada 



 
Culturas e História dos Povos Indígenas Capítulo 11 125

na Terra Indígena Kayapó, no município de São Félix do Xingu/PA, a mais ou menos 60 km 
da cidade.

A aldeia contabiliza dez casas de palha e pau-a-pique, aproximadamente 80 pessoas, 
conta com um galpão escolar, uma casa para professora não indígena e uma farmácia 
onde também fica o rádio comunitário, principal meio de comunicação da Aldeia com outras 
aldeias e com o Centro de Atendimento à Saúde Indígena do Município. Ainda não há uma 
casa dos homens no centro da aldeia. O rio mais próximo chama-se Rio Fresco, no entanto 
a aldeia está localizada entre dois córregos, locais em que tomam banho, lavam louças e 
pegam água para beber e cozinhar.

Figura 1 – Aldeia Krimejny. 

(Foto: arquivo pessoal, 2018).

NARRATIVAS ORAIS COMO CORRELATOS DE FONTES HISTÓRICAS
Sustenta-se nesse trabalho a necessidade de uma história indígena contada 

nos livros didáticos que leve em consideração os relatos dos diversos povos indígenas 
existentes em nosso país. Que exponha não a história do Brasil, mas sim as histórias. 
Nesse sentido, conforme defende Aliria Carvalho (2018, p. 1): 

As narrativas orais são ferramentas de manutenção da identidade cultural 
e da memória da nação indígena. Os conhecimentos desses bens culturais 
ainda são incipientes no meio acadêmico, embora sejam objetos passiveis de 
estudos e fontes de conhecimento da cultura desses povos.

Com isso, sugere-se que seja possível obter a documentação de tais relatos tendo 
em vista as diversas narrativas dos povos indígenas que evidenciam o contato com não 
indígenas e até mesmo outros grupos indígenas, sejam remetendo ao tempo histórico ou 
ao tempo mítico. 
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A ideia defendida aqui apoia na definição de mito trazida Julio Cezar Melatti:

Os mitos são antes de tudo, narrativas. São narrativas de acontecimentos cuja 
veracidade não é posta em dúvida pelos membros de uma sociedade. Muita 
gente pensa que os mitos nada mais são do que descrições deturpadas de 
fatos que realmente ocorreram. Na verdade, porém, tudo indica que os mitos 
têm mais a ver com o presente do que com o passado de uma sociedade. 
Embora as narrativas míticas sempre coloquem os acontecimentos de que 
tratam em tempos pretéritos, remotos, elas não deixam de refletir o presente, 
seja no que toca aos costumes, seja no que toca a elementos tão palpáveis 
como os artefatos (MELATTI, 1993, p. 133).

Assim, compreende-se que mito para os indígenas não se trata de fatos irreais 
ou relatos que fazem parte do passado, mas são antes de tudo, como os colaboradores 
deste trabalho relatam, histórias dos seus antepassados ou de seus ancestrais, os quais 
ensinaram tudo o que sabem e que são constantemente ressignificadas no presente.

Através dos feitos dos ancestrais Kukryt-tyire e Kukryt-kakô no mito do Àk’ti (gavião 
grande), citado por Vanessa Léa (2012), Lux Vidal (1977) e Marcel Mano (2010), os 
Mẽbêngôkre aprenderam o canto, o choro, táticas de guerra e se tornaram fortes guerreiros.

Todas as narrativas mitológicas dos Mẽbêngôkre fazem parte da história desse 
povo, colocam encontros com não indígenas, encontros com outros indígenas e como 
foram agregando esses acontecimentos à sua cultura. Tudo isso se faz muito presente na 
memória e na oralidade Mẽbêngôkre. 

A narrativa mítica intitulada Nhakpôkti muito ouvida nas aldeias durante realização 
dessa pesquisa, traz como personagem a indígena Nhakpôkti, responsável por ir ao kàjkwa 
kam (o que chamamos de céu), buscar mudas de jàt (batata), tyrtí (banana), môp (inhame) 
e kwyr (mandioca) para dar início às roças Mẽbêngôkre. Antes de Nhakpôkti trazer as 
mudas para plantar, o Povo comia pin amak (orelha de pau) e pingô (gongo ou bicho do 
coco). 

Como vemos, tal narrativa indica como esse povo vivia antes do surgimento das 
roças e suas principais fontes de alimento. Foi me relatado também sobre a origem do 
fogo, o qual foi roubado da onça e assim puderam assar mry (as carnes), que antes eram 
expostas ao sol para secar e depois consumidas. Vale ressaltar que a onça da qual falam, 
conforme me foi confidenciado por Bàri’y1, não significa literalmente uma onça, mas ao que 
tudo indica eram outros povos que viviam na floresta, possivelmente povos indígenas.

Abaixo seguem duas narrativas Mẽbêngôkre, as quais parecem nos situar em um 
tempo mítico concomitante a um tempo histórico. Estas narrativas foram contadas por 
Pitu Kayapó na aldeia Krimejny, com a presença das crianças e adultos, e posteriormente 

1 Jovem Mẽbêngôkre que mora na aldeia Kokrajmor e tem um grande apreço pela contação de histórias, embora 
também tenha relatado que aprendeu muito com o avô que era um contador, mas devido à idade ele ainda não tem 
autonomia para contar essas histórias na aldeia.
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transcritas na língua materna (L1) e traduzidas para o Português (L2).

Bay Bàri (A grande árvore de milho)

Bay bàri é a história de Nhikwyrykwyj. Uma velha estava no rio próximo de uma 
grande árvore, cuidando dos netos. Uma rata (amjôre) então subiu em seu 
braço, a velha bateu com a mão e jogou fora. A rata subiu novamente e então 
falou com a senhora, “nessa época os bichos falavam com Mẽbêngôkre”, 
que as sementes que caíam na água, oriundas da grande árvore, podiam ser 
transformadas em comida (omrõ). A velha então pegou as sementes, fez a 
comida e deu para o tabdjwy2 comer, o menino provou, gostou e saiu no meio 
da aldeia comendo. Um velho viu e perguntou o que ele estava comendo 
e disse que queria experimentar, o senhor então experimentou e gostou. 
Chamou todos da aldeia que também experimentaram e gostaram. Então 
mandaram chamar a velha para saber onde ela tinha conseguido aquele 
alimento. Ela contou que a amjôre tinha falado que as sementes podiam ser 
transformadas em alimentos e que provinha da grande árvore na beira do 
rio. Todos então foram para lá começaram a derrubar a tal árvore para obter 
as sementes. Como era muito grande, mandaram duas crianças buscarem 
mais machados, “nessa época os machados eram feitos de pedra”. Eles 
foram, mas no meio do caminho encontraram uma cuíca3, mataram o animal, 
assaram e comeram. Então ficaram velhinhos e mal conseguiram chegar até 
a aldeia. Mas o restante continuou a derrubar a árvore. Cortavam de dia, à 
noite descansavam, mas no outro dia a árvore estava intacta. Então ficaram 
dia e noite até derrubar a grande árvore. Nesse momento, todos começaram 
a juntar as sementes do milho e a dançar. Diante desse feito, os indígenas 
foram se dividindo em grupos étnicos diferenciados cada um falando língua 
diferente (KAYAPO, 2018, comunicação pessoal)4. 

A narrativa citada traz elementos que permite aos indígenas explicarem a origem da 
velhice, através de um acontecimento situado no tempo mítico, mas ao mesmo tempo se 
coloca num determinado tempo histórico ao elucidar questões relacionadas à divisão de 
grupos étnicos com linguagens diferenciadas, possibilitando aí uma explicação para um 
momento histórico vivenciado pelos povos Jê, de separação, cujos motivos podem estar 
associados à disputas por territórios, políticas, a própria presença dos “brancos”, dentre 
outras. 

Pelo que indicou Pitu, o local pode ser às margens do Rio Tocantins, hipótese 
também defendida por Terence Turner (1992) em texto no livro História dos índios no Brasil. 
Nesse local possivelmente houve o desmembramento dos Jê, surgindo os diversos grupos 
que existem atualmente.

Kuben Brire (O homem/inimigo sapo)

Essa é a história do kuben brire (homem/inimigo sapo). Antigamente estava 
tendo uma festa na aldeia, então os homens saíram para caçar carnes (mry) 

2 Tabdjwy pode ser traduzido, mas não de forma literal, como neto ou sobrinho;
3  Animal cujo nome científico é Philander opossum, um marsupial da família dos didelfídeos, encontrado geralmente 
em florestas tropicais.
4 Essa é uma tradução livre, feita, após processo de transcrição, com os contadores das histórias e professores indíge-
nas da aldeia. Cabe salientar que essa versão, após tradução, perde muito do seu sentido original (gravado e transcrito). 
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para a festa. Fizeram um acampamento perto de uma lagoa (ijmô). O dono da 
festa saiu para caçar e falou para o filho subir numa árvore a fim de vigiar o 
acampamento. Então quando todos foram caçar ele ficou na árvore vigiando. 
Quando o menino estava na árvore viu um ser saindo da lagoa parecido com 
um homem sapo, o qual ele chamou de kuben brire. O ser tornou a voltar para 
dentro da lagoa. Quando todos voltaram o rapaz avisou sobre o ocorrido, 
porém disseram que o garoto estava mentindo, apenas o pai do jovem 
acreditou nele e resolveu mudar do acampamento. Os outros continuaram 
à beira da lagoa. Quando o dia amanheceu, eles foram ver como estavam 
os companheiros que decidiram ficar no acampamento à beira da lagoa, 
porém não havia ninguém, nem mesmo a caça, apenas cheiro de sangue 
vindo da lagoa. Ficaram muito tristes e voltaram para casa para avisar as 
mulheres e crianças sobre o ocorrido. Todas ficaram muito tristes, choraram 
bastante, cortaram o cabelo e ficaram de luto. Tempos depois decidiram 
revidar e pensaram em como fazer isso. Então decidiram que todos iriam para 
a beira da lagoa e montariam acampamento. Acenderam fogo e esquentaram 
pedras. Quando elas estavam bem quentes, eles jogaram dentro da água 
onde os kuben brire moravam. A água começou a borbulhar e saiu de lá um 
kuben brire pequeno parecido com mẽ bôkti [criança do sexo masculino com 
idade entre 07 a 12 anos aproximadamente], com enfeites nos braços. Então 
mataram-no e pegaram os enfeites. Logo em seguida veio outro, o mataram 
também. Isso foi feito com todos que saíam da lagoa, até matarem o último 
kuben brire (KAYAPO, 2018, comunicação pessoal)5.

Essa narrativa presente na oralidade Mẽbêngôkre nos permite analisar vários 
elementos sobre a cultura, rituais de luto, táticas de guerra e sobretudo parece haver 
uma interseção entre tempo mítico e tempo histórico, pois ao mesmo tempo que narra 
acontecimentos vividos em tempos míticos, aparenta tratar-se do próprio tempo histórico 
em que o Povo, no encontro com outros indígenas, foram atacados e retribuíram ao ataque, 
sendo essa uma realidade muito presente antes do contato dos Mẽbêngôkre com não 
índios e até mesmo em período posterior, como apresenta alguns relatos históricos.

Para Pitu, as narrativas são histórias de seus antepassados, foram os personagens 
dessas histórias, os quais chamamos de heróis míticos, que ensinaram a “cultura” ou 
kukradjà Mẽbêngôkre. Foi de seus inimigos que conseguiram parte dos nekrej e demais 
acessórios que usam atualmente. Do kuben brire, por exemplo, há a aquisição de um 
nekrêj que se usa no braço, utilizado por homens na cerimônia do Bemp6. Mas também, 
assim como a anterior, evidenciam aspectos culturais e históricos.

Ao passo que os kuben brire matam os Mẽbêngôkre acampados na beira da lagoa, 
os sobreviventes maquinam estratégias de guerra e matam todos os inimigos. Outra 
situação que aparece na narrativa é a etapa de uma cerimônia. As mulheres estão na aldeia 
e os homens estão caçando para uma cerimônia. Após avisadas da morte dos maridos e 
parentes, o ritual da cerimônia é interrompido, inicia-se o ritual de luto e, por fim, a revanche 

5 Essa versão também é uma tradução livre, feita, após processo de transcrição, com os contadores das histórias e 
professores indígenas da aldeia. Por isso se aplica a mesma situação da primeira narrativa de que após tradução, perde 
muito do seu sentido original (gravado e transcrito). 
6 Bemp é uma cerimônia onde jovens são dados em matrimônio e dura vários meses.



 
Culturas e História dos Povos Indígenas Capítulo 11 129

com o extermínio dos inimigos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisarmos aspectos da história indígena ou das histórias indígenas no Brasil, 

veremos que, desde o período colonial, os grupos culturalmente diferenciados são vistos 
como pessoas que precisam se adequar à realidade nacional, inclusive no aspecto religioso, 
em detrimento das suas próprias crenças e conhecimentos tradicionais. 

A não aceitação do outro ou dos outros, se pensarmos em grupos étnicos 
diferenciados, leva a uma série de problemas, sobretudo pelo fato de que agindo assim, 
têm-se a tendência de moldá-los e inseri-los a qualquer custo em uma cultura que lhes 
são alheias. A história dita oficial nos mostra isso quando nega aos indígenas o direito de 
delegarem sobre a própria história (s). 

Os povos indígenas trazem consigo uma bagagem traumática de vivências, 
principalmente com os não indígenas, que vão desde o período colonial, perpassando pelos 
períodos imperial e republicano, nos quais esses povos, foram concebidos de diversas 
formas: do não humano que precisava ser catequizado, explorado e escravizado, para 
aqueles que precisavam ser exterminados, com vistas a uma raça pura, ao indígena “livre” 
que precisava ser assimilado culturalmente e adquirir caraterísticas civilizadas.

E nos dias de atuais? Ainda é possível perceber que existem inúmeros preconceitos 
quando se referem povos indígenas, resquícios dessa história massacrante de domínio e 
colonização. De não aceitação do outro como diferente. Esse pensamento ocidental de 
que tudo o que é diferente precisa ser moldado para encaixar-se a um modo de cultura e 
civilização nacional, ou, caso contrário, é colocado à margem da sociedade.

Embora na atualidade, existam políticas públicas que visam o atendimento do 
indígena como um indivíduo que tem direito à diferença, a viver conforme sua própria 
cultura, o que vemos são “imposições”. Lhes são conferidos uma educação que em sua 
maioria não atendem ao que prevê as legislações, no que diz respeito ao bilinguismo, 
conteúdo programático e materiais didáticos voltados para a cultura e os saberes dos 
indígenas.

A questão territorial também tem sido um aspecto que tem provocado grandes 
discussões, inclusive pelo fato de que a vida desses povos depende de certa forma da 
natureza local. Dela provém parte dos alimentos consumidos, a cura para diversas doenças 
e fazem parte do seu campo de rituais e saberes tradicionais. Logo, a diminuição dessas 
terras implica inevitavelmente, em uma reconfiguração ou morte cultural desses povos.

Cabe a nós, enquanto membros de uma sociedade que desde os primeiros contatos 
com os povos indígenas, os viu como objetos a serem explorados ou exterminados, 
concebidos como selvagens que impediam o progresso e a civilização, buscarmos 
colaborar com tais povos pelo direito de serem grupos culturalmente diferentes em sua 
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plenitude, incentivando ou desenvolvendo ações conjuntas, para que não lhes sejam 
negados nenhum direito, mas ao contrário, sejam adquiridos cada vez mais. O direito de 
contar suas histórias deve ser um deles.

A documentação de narrativas Mẽbêngôkre, bem como dos demais povos indígenas, 
é bastante relevante para que através desse processo as vozes possam ser ouvidas e 
histórias possam ser contadas, e assim nos permitamos conhecer as histórias indígenas 
contadas pelos seus sujeitos históricos.
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